i Lunha e Losta, Pai e Filho, 
FIGURAS DE RELEVO 
NA VIDA NACIONAL 


EVOCAÇÃO PELO 


ECORDOU-AS o Dr. 
Soares da Graça—cul. 
to espírito e pertinaz 
pesquisador de arqui- 
vos—no último nú- 
mero do Litoral: Pai 
e Filho, ambos figu- 
ras que excederam as 
dimensões da craveira 
vulgar. Maior do que 

o Pai, o Filho, mas nem por 
isso — demasiado grande que 
foi no foro e na oratória aca- 
démica — fez sumir na som- 
bra do anonimato a estranha 
e confusa figura do Pai, 

Refiro-me aos dois Cunha 
e Costa. 

E' triste condão dos ve- 
lhos — velhos como o signa- 
tário, embora por aí ande a 
cirandar, camuflando a ida- 
de com aparências que não 
o iludem —o recordar. Re- 
cordar é viver, diz-se; e 
creio que o inventor da má- 
xima falava de conhecimen- 
to próprio, já na altura da 
vida em que nos revemos no 

assado como num espelho 
invertido reproduzindo o que 
éramos mas já não somos. 

Como nos revelou Soares 
da Graça, o Dr. Elmano da 
Cunha e Costa (homónimo 
do neto, também de talento 
invulgar, revestido de face- 
tas multiformes, por vezes, 
talvez, extravagantes, erra- 
dio de conformismos e con- 
venções) foi, como o Filho e 
os dois netos, o Ruy e o El 
mano, formado em Direito 
—«como toda a gente», na frase 
cáustica de Junqueiro, que do 
apodo não podia excluir-se, 
Mas, bacharel em Direito,não 
tendo atingido a craveira do 
Filho — um dos maiores ora- 
dores-artistas da sua época 
— também não foi um vulgar 
bacharelote instruído no 
«Digesto» e nas «Pandectas» 
do seu tempo de escolar de 
Leis na velha cidade univer- 
sitária, a coçar as mangas 
de alpaca pelas mesas das 
repartições em que exercia 
cargos públicos. Foi conta- 
dor do Juizo em Lisboa, e 
isso já seria alguma coisa nes- 
se tempo, reservada como era, 
e é, a capital aos que ti- 
nham vela acesa nos basti- 
dores ministeriais, ou se ex- 
cediam em méritos próprios. 


DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


Ele era um provinciano, 
de sangue e pelo nascimen- 
to—filho desta região ribei- 
rinha, misto de aguedense e 
de vareiro — mas tanto não 
eram pequenos os seus me- 
récimentos, que um dia o 
elegeram deputado, 

Era então, ao que conta- 
vam os desse tempo (eu não 
o conheci na altura), uma 
personalidade de distinto 
porte físico, bem apresentado 
e bem indumentado. 

Não seria um Apolo; 
mas, pelos vistos, era pos- 
suidor daquelas prendas 
masculinas em que as mu- 
lheres fixam os olhos, de 
tal modo elegante que fre- 
quentava os meios aristo- 
cráticos da capital, onde lhe 


dava maior ingresso o ser - 


violoncelista, virtuose dile- 
tante, o que lhe permitiu a 
entrada no Paço, a convite 


do Rei D. Luís, apaixonado 
músico como todos os Bra- 
ganças e também violençe- 
lista, acompanhando-se os 
dois a deliciar-se com bons 
trechos dos melhores auto- 
res do tempo, Positivamente, 
não era um génio musical, 
como aquele iluminado Sér- 


gio 'de que nos fala Fialho- 


numa das suas melhores pá- 
ginas; mas era um apaixo- 
nado músico. 


Não conheci, repito, esse 
Dr. Elmano; conheci o ou- 
tro e o que ele foi depois, 


Continua na página 7 
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« € vão apa- 
recendo ago- 
ra, sobrancei- 
ros às mari- 


O Professor Hrernâni Cidade 


fala-nos da próxima obra 


cl5 GRANDES PORIUCUESES» 


SCUSEMO-NOS aos 
adjectivos, Nem o 
Professor Hernâni 
Cidade deles pre- 
cisa, nem nós, que o 
procurámos, preci- 
samos ou podemos 
revelar o quer que 
seja que o público 


habituado ao es 


tudo e à divulgação 
cultural desconheça, O seu 
nome estã ligado às obras de 
maior responsabilidade que 
no nosso País se têm publi- 
cado sobre a vida dos portu- 
gueses que foram grandes e, 
portanto, que nos legaram 
exemplo e saber. 


No interesse de ouvir di- - 


rectamente de quem dirigirá 
a publicação «Os Grandes 
Portugueses » (!) as razões da 
planificação dada a esta obra, 
recolhemos algumas afirma- 
ções do Prof. Hernâni Cidade: 

— Entendi — informou-nos 
o notável historiador e crí- 
tico —, que seria necessário 
procurar os Grandes Portu- 
gueses nos três planos da 


(1)— Obra a publicar pela Editora AR“ 
CÁDIA, de Lisbon, 


FIADOU A SAFRA DO SAL 


nhas, os negrumes da bajunça, a esconder a alvara 
dos montes de sal. Não é lato — mas caatelas contra 
os danos a que os temporais poderiam atrever-se em 
tanta riqueza arrancada à água à iorça da água de 
muitos saores. Acabou a safra — mas ainda o mar- 
noto não descansou, sempre de prevenção .contra 


aquelas chuvadas que 
Deus manda ... 


Desenho de ZÉ PENICHEIRO 


A ausência na estrangeina da 


LI 


ARTIGO DE 
indústria portu- 
guesa de cinema 
debate-se, periô- 
dicamente, com 
crises, durante as 
quais a realiza- 
ção de filmes cessa 
ou diminui dras- 
ticamente. Aqui 
há uns anos, os 

estúdios cinematográficos por- 

tugueses (que se resumem a 

um modesto número) parali- 

saram, durante um lapso de 
tempo que nos pareceu largo 

e de mau augúrio, as suas 

actividades, Agora, porém, 

assistimos a uma revivência 
que surge plena de energia: 
num curto período aparece- 

ram feitos alguns filmes e 

agora sabe-se de outros que 

estão na fase de preparação. 

Sempre a indhstria portu- 
guesa de cinema teve esta exis- 
tência oscilante, incerta, adven- 
tícia. Sempre, ao longo do seu 


PORTO 


ARS ENO 


MOTA 


passado, foi uma actividade 
ocasional, à semelhança de ne- 
gócio estabelecido em zona ve- 
raniega. Durante os períodos 
de letargia, os artistas e os 
técnicos de cinema tiveram de 
procurar ocupações fora dos 
estúdios, como artistas e técni- 
cos amadores, como emprega- 
dos de circo pobre que durante 
os invernos ficavam fora da 
tenda rota. 


4 indrstria de cinema ne- 
cessita de muitos capitais para 
se poder afirmar e manter. 
Precisa, ainda, de ser uma 
indústria comercialmente com- 
pensadora, para poder atrair 
investimentos, Esteschegariam, 
se em Portugal fosse possível 
obter algum lucro comercial 
com a produção de um filme, 
Mas aqui é que está o fundo 
do problema e a dificuldade, 
Dificilmente, como temos visto, 
um filme chega a cobrir os 


Continua na página 2 


nossa realidade integral: os 
homens de acção, os homens 
do pensamento ou imagina- 
ção criadora e aqueles que 
mais intensamente viveram a 
vida espiritual. E assim, logo 
nos tempos medievais, figu- 
ram personalidades como 
Afonso Henriques, Nun'Álva- 
res Pereira, ao lado de Ál- 
varo Pais ou de D. Dinis, 
Santo António ou a Rainha 
Santa Isabel. A todos os 
destas três linhagens deve- 
mos O que somos como agru- 
pamento político e como ma- 
tiz cultural. «Os Grandes 
Portugueses» serão escolhi- 
dos em todas as épocas da 
nossa História, excluidos 
apenas ou os que não cai- 
bam, por excessivamente nu- 
merosos, nos limites do es- 
paço estabelecido, ou os que, 
vivos ainda, precisam da 
perspectiva que definitiva- 
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Homenagem do Distrito de Aveiro ao 
Conselheiro flbino dos Reis 


Recebemos o seguinte 
comunicado : 


E' já no próximo dia 11 
que se realiza no ginásio do 
novo Liceu de Aveiro a gran- 
de homenagem distrital ao 
Senhor Conselheiro Albino 
dos Reis, que há 50 anos 
iniciou a sua carreira pública, 
ao ser eleito, em eleição dis- 
putadíssima, Presidente da 
Câmara Municipal de Olivei- 
ra de Azeméis, cujo círculo 
eleitoral representou depois 
e sucessivamente na Câmara 
dos Deputados. Nomeado, em 
1951, Governador Civil de 
Coimbra, ascendeu, em 1932, 
no primeiro governo da pre- 
sidência do sr. Doutor Oli- 
veira Salazar, ao Ministério 
do Interior. Mais tarde, foi 
nomeado Juiz do Supremo 
Tribunal Administrativo, cuja 
presidência assumiu pouco 
tempo depois. Eleito deputa- 
do à Assembleia Nacional, 
exerceu as funções de leader 
e, a partir de 1945, as da sua 
presidência que continua a 
desempenhar por forma ex- 


Casa de Hóspedes Gdean 


Tratamento familiar | 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO | 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opla « Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas é nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO — 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. 


LOJA 

Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand>, farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio, 


Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 105, em Aveiro. 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tele- 
fone 22415— Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, 


cepcionalmente prestigiante, 
E”, ainda, Vogal Vitalício do 
Conselho de Estado e Vice- 
-presidente da Comissão Cen- 
tral da União Nacional, 

Não obstante ter atingido 
na vida pública portuguesa 
as mais altas posições, nunca 
o Conselheiro Albino dos Reis 
esqueceu as terras e os po- 
vos do seu Distrito, que sem- 
pre serviu, e continua a ser- 
vir, com devotado carinho e 
edificante desinteresse. 

Essa a razão da homena- 
gem do próximo dia 11,a que 
todo o Distrito aderiu com 
simpatia e entusiasmo. 

A sessão solene realiza-se 
às 15.50 horas no ginásio do 
Liceu e, como já em anterior 
comunicação foi tornado 
público, não se fazem convi- 
tes para a mesma, tendo, por 
isso, entrada livre todos quan- 
tos se queiram associar a tão 
merecila homenagem, 

Usarão da palavra o antigo 
Governador Civil do Distrito, 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, presidente da Comis- 
são promotora; o deputado 
Dr. Manuel Homem Ferreira; 
o Presidente da Câmara de 
Oliveira de Azeméis, Dr. Artur 
Correia Barbosa;e o Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, ilustre Go- 
vernador Civil. 

Antes da sessão, corpo- 
rações de bombeiros do Dis- 
trito desfilarão perante o ho- 
menageado, que depois dará 
entrada no edifício do ginásio 
do Liceu entre alas formadas 
por ranchos, grupos folclóri- 
cos e pelos estandartes de 
dezenas de colectividades, 
clubes e outras agremiações 
da cidade e concelhos mais 
próximos, 

Igualmente estarão pre- 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res- 
peitabilidade e ambiente fa- 
miliar, 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 18 e 20, 
em COIMBRA 
Ladeira dos Loios, 48 


sentes dezenas de estandartes 
de Grémios, Sindicatos, Casas 
do Povo e de outros organis- 
mos corporativos. 

As bandeiras de honra 
das 19 Câmaras Municipais 
rodearão a mesa da presidên- 
cia da sessão, acentuando o 
carácter distrital da homena- 
gem e o que ela significa de 
reconhecimento e admiração 
pelo eminente homem público. 

Por ter sido necessário 
gravar um novo motivo no 
objecto de arte que é ofere- 
cido nesse mesmo dia ao 
ilustre homenageado, não é 
possível, como foi anterior- 
mente noticiado, expô-lo nos 
diversos concelhos, por abso- 
luta falta de tempo. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


LEGMRE ty 5 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte 
Pa Vira mo 


Nova 


RO 


CURSO DE 


Ausência do Linema 
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gastos de produção. Só em 
casos especialíssimos os produ- 
tores perceberam algum ga- 
nho, quando se tratou de um 
filme «anormal» que chegou 
a ser «um caso». Nas demais 
vezes — o maior número — ti- 
veram prejuízo, e às vezes bem 
gordo. 

Explica-se o motivo das 
receitas insuficientes ao aten- 
tarmos em que elas provêm 
quase só das bilheteiras de 
Lisboa, Porto, Coimbra e das 
pequenas cidades da província. 
Raramente uma fita lusa chega 
aos nossos territórios de Africa, 
às nossas ilhas, ao Brasil, às 
colónias portuguesas dispersas 
pelo mundo: Califórnia, Nova 
Jersey, Nova lorque, Canadá, 
Caracas, Haiti, etc.. Pensamos 
que, se as películas portugue- 
sas começassem a percorrer a 
larga órbita geográfica que a 
nossa presença desenha no 
mundo, as receitas engrossa- 
riam e deixariam talvez de ser 
insuficientes. 

Todos os portugueses emi- 
grados desejam ver coisas da 
pátria, algo que a expresse e 
a comunique aos seus sentidos. 
O cinema, como um espectáculo 
essencialmente plástico que é, 


ACORDEON 


Continua a funcionar nesto cidade o curso or- 
ganizado pelas fábricas italianas E. Tombolini 


dirigido pelo professor H. de Gouveia e Sousa, di- 
plomado pelo Conservatório Nacional de Música. 


Inscrições na Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 156 — Telefone 23536. 


ARMAZÉM 


Situado no Cais do Alboi, 


junto à Ria, aluga-se. 
Nesta Redação se informa. 


RAPARIGA 


— 22 anos, apresentável, ho- 
nesta, com a 4.º classe, ofe- 
rece-se para serviços compa- 
tíveis com a sua condição. 
Dá referências. Carta a 
esta Redacção, ao n.º 72, 


ROTOR Automatic 


26 RUBIS 


A mais recente maravilha 


e, 


Depositário exclusivo: 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana di Castelo, 7-21 - Telef. 23214 
AVEIRO 


Para terrenos na Barra 


José Gonçalves da Gruz 


À óvel 

utomoóve 
Anglia - Série 15, Vende-se 

barato. Nesta Redacção se Infarma, 


Tipografia Lusitânia 
RELEVO X POLICROMIA 


Motorizada 
(Kreidler) cal- 


VENDE-SE 


çada e rectificada de novo, 
Nesta Redacção se imforma, 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


J. GOMES DE ANDRADE 


ADVOGADO 
Telef. 23 491 

— Rua Direita, 91 — 
AVEIRO 


Explicações 
De Matemática e Fisico- 


quimicas. Rua do Eng.º Von 
Haife, n.º 9 — AVEIRO. 


Postuguês 


tem enorme aceitação junto 
destes aglomerados. Inicial- 
mente nem seria exigível boa 
qualidade nas produções envia- 
das. Bastaria que viessem... 
Mais tarde apareceria a aspi- 
ração de um cinema nacional 
genuino, afastado do ambiente 
de adega e de fado, com o cond- 
rio fulso do conhecido « pátio 
das cantigas», que vivesse real- 
mente os nossos problemas e 
os projectasse numa dimensão 
universal. Então já o cinema 
português não interessaria 
somente aos portugueses emi- 
grados; interessaria a qual- 
quer público. ; 

Em Caracas, por exemplo, 
onde vivem mais de trinta mil 
portugueses, e onde também 
vivo presentemente, seria bem 
recebida a apresentação de uma 
« Semana do Cinema Portu- 
guêsw Qualquer de nós aneta 
por ver as três ou quatro pe- 
dículas wltimamente produzidas 
e as duas ow três reposições 
de produções do passado dig- 
nas de serem recordadas no 
presente. 

No entanto, a ideia parece 
não entusiasmar as casas dis- 
tribuidoras de Lisboa, as quais, 
talvez por isso, não se relacio- 
nam com as casas exibidoras 
de Caracas. Porquê? Será que 
continuaremos a ver, em anos 
bissextos, uma peliculnzinha 
gasta, apresentada descolori- 
damente nalgum cinema de 
bairro, à qual só assistem, 
como vem sendo costume, os 
portugueses caraquenhos que 
vivem paredes-meias com a 
tal casa de espectáculos? 

Têm a palavra os distri- 
buidores de Lisboa. 


Caracas — Agosto, 
Arsénio Mota 


Eleições das Jun- 
tas de Freguesia 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro: 


No uso da competência 
que me confere o n.º 6.º do 
art. 79.º e de harmonia com o 
disposto no & 1.º do Art. 230.º 
do Código Administrativo, faço 
saber que designei o domingo 
dia 18 de Outubro do ano 
corrente, para a eleição dos 
vogais das juntas de freguesia 
deste concelho, que exercerão 
o seu mandato no quadriénio 
de 1960 a 1965. 

Pura constar se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares públicos do 
costume. 

E eu, Dario da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, O 
subscrevi. 

Paços do Concelho, 1 de 
Outubro de 1959 
O Presidente da Câmara Municipal, 


a) — Alberto Souto 


ELECTRO- AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


SERVI Ç os 

DE SAUDE 

Hospital da Santa Casa == Telef. 22133 
Casa do Saúde da Vera-Ltuz = Telef. 22011 
Auto-ambulância = Telef. 22122 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Sábado 

SAUDE == Telef. 22569 

R. de S. Sebastião 108 

Domingo 

OUDINOT = Telef. 23644 

Rua do Eng.º Oudinet, 28-30 

HIGIENE = Telef. 22680 

R, de Vicente de Almeida d'Eça 
«Esqueiro 


Segundo-teira 

MOURA == Telef, 22014 

Rua de Monuel Firmino, 34-36 
Terça-feira 

CENTRAL == Telef. 23870 

Rua dos Mercadores, 12 
OQuorta-feira 

MODERNA == Telef. 23665 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108-N0 
Ouinto-leira 

ALA = Telef, 23314 

Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 
Sexta-feira 


MORAIS CALADO == Telef. 23949 
Rua de Coimbra, 13 
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Pela Capitania 


Movimento marítimo 


* Em 25, saiu com destino 
ao Porto, em lastro, o galeão 
a motor «Praia da Saúde ». 

* Em 24, com destino a 
Casablanca e com 509 tone- 
ladas de madeira, saiu o na- 
vio-motor «São Silvares ». 

* Em 26, demandou a bar- 
ra a lancha de fiscalização 
de pesca «Corvina» que, no 
mesmo dia, saiu para o alto 
mar. 

* Em 28, procedentes de 
Setúbal e Leixões, respecti- 
vamente, demandaram a bar- 
ra o galeão a motor «Praia 
da Saúde », com 80 toneladas 
de cimento, e o navio-tanque 
«Cláudia », com 749 tonela- 
das de gasolina, 

* Em 29, sairam, para o 
Porto, o galeão «Praia da 


Saúde», e para Lisboa, o na- 
vio-tanque « Cláudia », ambos 
em lastro. 


Pela Mocida - 
de Portuguesa 


Reunião dos Delegados 
Distritais 


Realizou-se em Lisboa, 
no Palácio da Independência, 
nos dias 25, 26 e 27 de Se- 
tembro findo, a reunião anual 
dos Delegados Distritais da 
Mocidade Portuguesa, a que 
presidiu o sr. Dr. João Ro- 
mão Duarte, Comissário Na- 
cional Adjunto da M.P., e 
na qual esteve presente o 
Delegado Distrital de Aveiro 
sr. Dr. Fernando Marques, 


Reunião de fubdo- 
legados Regionais 


No prosseguimento da reu- 
nião de Delegados Distritais 


«OS GRANDES PORTUGUESES» 


mente lhes marque na Histó- 
ria as dimensões de estatura, 
E não há para a selecção 
qualquer outro critério que 
não seja o do juízo objectivo 
da sua real grandeza, ca- 
bendo assim na galeria tanto 
o Padre Manuel da Nóbrega 
ouS. João de Brito como Luís 
António Verney ou o Mar- 
quês de Pombal e tanto Sam- 
palio Bruno e o Professor 
Egas Moniz como o-Bispo 
António Barroso ou o Padre 
Américo. E também não se 
excluem aqueles que, com 
mais relevo na história do 
Brasil, igualmente na nossa 
se integram, sabido como, 
até à independência da nação 
irmã, era comum a história 
de todo o mundo que o Por- 
tuguês criou. António Ra- 
poso Tavares e Salvador 
Correia de Sá farão parte de 
«Os Grandes Portugueses » 
no século XVII, 


Uma pausa para melhor 
coordenação de ideias e o 
Professor Hernâni Cidade 
continua : 


— Daqui, uma dupla con- 
sequência: a primeira é a do 
convite a colaboradores bra- 
sileiros para a biografia dos 
vultos históricos que ao Bra- 
sil particularmente interes- 
Sam—e está já prometido 
um trabalho do Professor 
António César Ferreira Reis 
— e a segunda a da escolha 
dos colaboradores por um 
critério alheio às suas etique- 
tas ideológicas ou religiosas, 
Se estas não são em abso- 
luto esquecidas, é apenas 
porque se entendeu que um 
franciscano como Frei Fer- 
nando Félix Lopes teria mais 
aprofundado conhecimento da 
personalidade de Santo An- 
tónio, tal como um liberal e 
economista como o Dr. An- 
tónio Sérgio seria capaz de 
mais penetrante estudo so- 
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bre o criador revolucionário 
da economia liberal que foi 
Mousinho da Silveira; e na- 
turalmente ninguém mais in- 
dicado para nos retratar 
S. João de Brito do que o 
Padre Maurício Gomes dos 
Santos, ou o médico setecen- 
tista Ribeiro Sanches do que 
ojProfessor Barahona Fernan- 
des. E' claro que não se 
esqueceram os historiadores 
e ensaístas já conhecidos por 
obras consagradas a alguns 
de «()s Grandes Portugue- 
ses» que constituirão a nossa 
galeria, Lembro, entre mui- 
tos, Mestre Aquilino Ribeiro 
e as suas páginas sobre Fer- 
não Mendes Pinto; o Dr. Fer- 
nando Lopes, que tão inteli- 
gentemente se ocupou do 
Infante D. Henrique; o Dr. 
António José Saraiva, que 
tem sobre Gil Vicente a sua 
notável dissertação de dou- 
toramento; o Dr, Jaime Cor- 
tesão, que há pouco ressus- 
citou a figura épica de Antó- 
nio Raposo Tavares; a Dr. 
Maria de Lurdes Belchior, 
que, mais do que ninguém, 
conheceu e revelou o famoso 
pregador Frei António das 
Chagas; o Prof. Vitorino Ne- 
mésio, a quem devemos uma 
exaustiva dissertação sobre a 
mocidade de Alexandre Her- 
culano; o Dr. João Gaspar 
Simões, que nos deu o denso 
estudo sobre Eça de Quei- 
rós, ou o Professor Jacinto 
do Prado Coelho, autor de um 
lúcido ensaio sobre Teixeira 
de Pascoais. E, pelo que 
respeita às Artes Plásticas, 
não é preciso dizer que ao 
Professor Reinaldo dos San- 
tos foi confiada a figura de 
Nuno Gonçalves e a proble- 
mática que a envolve; ao 
Professor Reis Santos o Pin- 
tor Grão Vasco; ao Profes- 
sor Artur de Gusmão, o pin- 
tor Domingos Sequeira, como 
ao Dr. Adriano de Gusmão 
a figura apaixonante de Co- 


lumbano. Dum modo geral, 
os títulos académicos ou uni- 
versitários sugeriram nomes 
como os de Torquato de 
Sousa. Soares, Vieira de Al- 
meida, Américo Cortês Pinto, 
Luís Filips Cintra, Lopes de 
Almeida, Manuel Heleno, Luís 
de Pina, Rul Luis Gomes, 
Gonçalves Rodrigues, Antó- 
nio Salgado Júnior, Feliciano 
Ramos, David Mourão Fer- 
reira, José Carlos Marinho 
ou Monsenhor Miguel de Oli- 
veira, apenas porque estão 
ligados a trabalhos que afir- 
mam a sua competência para 
as biografias que lhes foram 
confiadas, 


Também não foram es- 
quecidos os escritores mili- 
tares, O general Ferreira 
Martins, Carlos Selvagem e 
Augusto Casimiro dão-nos a 
sua preciosa colaboração. 


— E? normal que, perante 
uma lista de nomes, surjam 
os reparos das afectuosas 
preferências quando não os 
das doentias suspicácias. Por 
que este e não aquele? 


— Apenas porque — e ain- 
da bem — somos demasiada- 
mente numerosos os vivos 
para cabermos no mesmo 
recinto, como excessivamente 
numerosos os mortos para 
serem abragidos na mesma 
galeria. O que importa é que 
fique assente, e creio que o 
está, prendido à evocação 
destes, como ao convite da- 
queles, o critério que faz en- 
contrarem-se, ao lado umas 
das outras, personalidades 
normalmente tão diferentes 
na vida da nossa terra. 


MHárioSacramento 


Médico 
Consultas dos 95 11 h. edas 15 às 17h, 
Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


da M.P., recetemente efec- 
tuada em Lisboa, realizou-se 
ontem, na Casa da Mocidade 
de Aveiro, a rennião anual 
dos Subdelegados Regionais 
do Distrito, a que presidiu o 
Delegado Distrital, sr. Dr, 
Fernando Marques. 


A sereia tocou... 


* Pelas 16.10 horas de 
segunda-feira, foram solicita- 
dos os serviços das duas 
corporações aveirenses de 
bombeiros para um incêndio 
que deflagrou no Solposto, a 
dois passos da cidade, num 
telheiro anexo à residência 
da sua proprietária, sr.” Co- 
rina da Silva Ferrão, viúva, 
doméstica, ali moradora. 

O fogo propagou-se rapi- 
damente e devorou todo o 
recheio do alpendre, onde se 
guardavam lenhas, pinhas e 
Caruma — pelo que os bom- 
beiros da Associação Huma- 
nitária e da Companhia de 
Salvação Pública « Guilherme 
Gomes Fernandes» se limi- 
taram a efectuar o rescaldo 
do braseiro. 


* Ainda na segunda-feira, 
a cidade voltou a ser alar- 
mada, cerca das 19.30 horas, 
pelo toque da serela e pela 
passagem das viaturas dos 
bombeiros na direcção do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, onde se dizia 
ter-se declarado um incêndio, 

Foi geral o pânico, e mul- 
tas foram as pessoas que 
acorreram às imediações da- 
quele estabelecimento hos- 
pitalar. 

Afinal, e felizmente, o 
que se passou não teve con- 
sequências de maior: numa 
dependência anexa à sala de 
operações do Hospital, quan- 
do se procedia à esterilização 
de Instrumentos cirúrgicos, a 
certa altura—e devido a 
uma avaria na respectiva 
máquina — um fumo intenso 
invadiu aquele compartimento 
e começou a sair pelas jane- 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


» DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E Vasos 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consaltório 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 
Telef. 23875 


Residência 
Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 

Telef. 22750 

—— avEIRO 


nas, dando, na verdade, ideia 
de que se tratava de um in- 
cêndio. 

Os bombeiros regressa- 
ram aos seus quartéis, mo- 
mentos após a saída, sem 
que os seus serviços fossem 
necessários — facto que, com- 
preenslvelmente, veio sosse- 
gar a população. 


Feira das cebolas 


Está a decorrer, com bas- 
tante movimento, a tradicio- 
nal feira das cebolas — que, 
tal como nos anos anteriores, 
se realiza no Largo do Mer- 
cado Municipal de Manuel 
Firmino, junto à Ria, 

Têm-se registado muitas 
transacções, sendo numero- 
sos os compradores que se 
deslocam a Aveiro para se 
abastecerem daquele produto 
agrícola, 


A Companhia Rafacl 
de Oliveira volta a 
Aveiro 


Volta à nossa cidade, nos 
próximos dias é e 15 do cor- 
rente, a apreciada e simpáti- 
ca Companhia Rafael de Oli- 
veira, que apresentará dois 
espectáculos, dedicados à 
prestimosa Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro. 

Subirão à cena, no Teatro 
Aveirense, as conhecidas pe- 
ças «Daqui Fala o Mortol...» 
e «O Grande Amor», ambas 
para maiores de 12 anos. 


Leite da Silva 


Médico Especiolista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência ; Avenida de Salazar, 44 
Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


CcamPos -—— 


Convida os seus Exmos Clientese o Ex”? 
Público a visitar a sua exposição das túlti- 
mas novidadesem lãs para casaco, tailler, 
vestido e malhas para a próxima época 


Domingo, 11 de Outubro, aberto 
das 10 às 12 e das 15 às 19 horas 
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HOSPITAL DA 


Anteontem à noite, reuni- 
ram, numa dependência do 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, os 
seus corpos directivos con- 
juntamente com os represen- 
tantes da Imprensa diária e 
local, expressamente conyvi- 
dados. 

Os membros da Mesa grs. 
João Nunes da Rocha e Dr. 
Mário Gaioso deram conta e 
explicaram as principais de- 
terminantes da aflitiva situa- 
ção económica e financeira 
em que se tem debatido a 
benemérita instituição; e o 
primeiro daqueles acrescen- 
tou que o subsídio de 320 
contos, conferido, como opor- 
tunamente noticiámos, pelo 
ilustre Ministro da Saúde, ao 
mesmo tempo que traduz 
elevado espírito de compreen- 
são das realidades do activo 
e operoso governante, ani- 
mou os membros da Mesa da 
Santa Casa a prosseguirem 
sem desfalecimentos na árdua 
tarefa de integrar o Hospital 
nas suas plenas funções as- 
sistenciais. O referido subsi- 
dio, acentuou, destinado ao 
apetrechamento do novo pa- 
vihão de infecto-contagiosos, 
contribuirá grandemente para 
levar a grandiosa realização 
até à sua prática e completa 
eficiência; mas, tendo em 
atenção que o empreendi- 
mento determinará a necessi- 
dade de duplicar o número 
de camas, de reparar os in- 
convenientes de cozinhas 
que não satisfazem, de cons- 
truir uma imprescindível la- 
vandaria e correspondente 
estufa de secagem, além de 
outros prementes requisitos, 
há ainda que apelar para a 
generosidade dos povos do 


A Lusitânia 


RUA DE HOMEM 


Tipografia 
Encadernação 
erisTO — AvEIRO 


SANTA CASA 


concelho, pelo que se pensa 
em organizar, no próximo 
ano, um cortejo de oferendas. 
Não obstante todas as difi- 
culdades, a Mesa vai diligen- 
ciar por abrir o novo pavi- 
lhão, ainda este ano, ao tão 
ansiado exercício da sua am- 
pla missão. Para tanto confia 
plenamente no distinto titular 
da pasta da Saúde e no brio 
dos aveirenses. 

O sr. João Nunes da Ro- 
cha informou também que, 
no dia 11 de Agosto, a Mesa, 
presidida pelo então Prove- 
dor, sr. Eng.º Alberto Dioni- 
sio Branco Lopes, e acompa- 
nhada pelo Chefe do Distrito 
e pelo Director Clínico, se 
avistou com o sr. Ministro da 
Saúde para o pôr ao corrente 
da situação do Hospital, Amã- 
velmente recebidos, todos 
notaram o sincero empenho 
do distinto estadista pelos 
problemas hospitalares avei- 
renses. E o sr. Nunes da Ro- 
cha, chamado agora a substi- 
tuir, no cargo de Provedor, o 
sr. Eng.º Branco Lopes — que 
dele pediu escusa por moti- 
vos ponderosos — disse, em 
conclusão das suas conside- 
rações, que procurará cum- 
prir, na medida de todas as 
suas forças e com O precioso 
auxílio e competência dos 
seus colegas, com as pesadas 
responsabilidades da missão 
que lhe fui confiada. 

Por fim, o sr. Dr. Fer- 
nando Calisto Moreira, Pre- 
sidente da Assembleia Geral 
da Santa Casa da Misericór- 
dia, lastimou a ausência do 
sr. Eng.º Branco Lopes na 
Mesa da instituição, exultando 
os Seus merecimentos; mas 
disse que o dinamismo do 
sr. João Nunes da Rocha é 
garantia dum exercício pleno 
de benefícios para o Hospi- 
tal, E, depois de historiar 


Teatro Aveirense 
TELEFONE 23848 Programa da semana 
Sábado, 3, às 21.15 horas 


À engroçada comédia 
espanhola 


(17 anos) 

Dirk Bogarde, Marius 

Goring, David Oxley 
e Cyril Cuseck em 


0 Aprendiz de Perigo | 
ertvéte [dd] | nas Sombras 


Oxores, Eli- 

Uma emociante norra- 
sa Montes, Julita cabide vim saiódio 
Martinez e Joãosinho verídico 


Domingo, 4, 351530 e às 21.30 horas (17 anos) 


Um espectáculo único, de aliciante interesse, ins- 
pirado no famoso romance de COLETTE 


f | f | CINEMASCOPE x | METROCOLOR 


LUXO * GRIÇA X MALÍCIA * LIN- 
DAS CANÇÕES, COM MÚSICA de 
Lerner e Loewe 

Leslie Caron y Maurice Chevalier x Louis Jourdan 
Quarta-feira, 7, às 21,30 horas (17 anos) 


Um filme cruel, violento, mas humano! 


Litora) — 


— Lanhai de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO —. APRESENTA 


Domingo, 4, às 15.30 e às 21.30 horas (17 anos) 


Uma história que dá novo significado à palavra 


— SUSPENSE  =E 
E Mulher Que Viveu Quas Vezes 
= s TECHNICOLOR === —— 


JAMES STEWART O KIM NOVAK 


Terça-feira, 6, às 21.30 horas (17 anos) 


Uma grandiosa realização de OITO PREMINGER 


SANTA JOANA 


O droma imortol da Donzela de Orleães, segundo 
a obra de BERNARD SHAW O O filme que conso- 
grou JEAN SEBERG, e conta agindo com RICHARD 
WIDMARK, ANTON WALBROOK e RICHARD 


TODD no elenco O Écron ponorâmico 


A LEI DA VIOLÊNCIA 


Peter Finch, Ronald Lewis, 


Maureen Swanson, David Me Callum 


EASTMANCOLOR 


Quinta-feira, 8 às 21.30 horas 


Jack Palance e Anthony Perkins numo películo | 
absorvente e original, das melhores que se têm visto no | 


género WESTERN 


O Cavaleiro Solitário | 


resumidamente quanto se pas- 
sara quanto ao pavilhão de 
infecto - contagiosos no tem- 
po da sua própria provedoria, 
falou das dificuldades venci- 
das e das que não puderam 
ter imediata solução, para 
concluir testemunhando as 
melhores esperanças nos pro- 
gressos do Hospital. 


patamento Pitossanitário de Pruleiras 


Convém não esquecer 
que as condições climaté- 
ricas do País são favorá- 
veis ao desenvolvimento 
das variadíssimas pragas 
vegetais e animais que, em 


certos anos, produzem da- 
nos muito avultados. 
Fruta com mau aspecto, 
bichosa ou contaminada, é, 
por via de regra, conside- 
rada imprópria para a ex- 


portação e paga a baixo 
preço, quando vendida nos 
mercados internos. Em 
qualquer dos casos o pre- 
juízo é certo. Por isso, o 
pomareiro deve estar sem- 
pre vigilante durante o pe- 
ríodo vegetativo das fru- 
teiras, a fim de actuar na 
ocasião oportuna com os 
tratamentos mais apropria- 
dos. 

A propósito, lembra-se 
ainda que as árvores de 
fruto, quando bem limpas, 
são naturalmente muito 
menos sujeitas ao ataque 
de vários insectos e doen- 
ças do que as que se en- 
contram ao abandono. 

Muitas vezes a deficiên- 
cia de limpeza dos troncos, 
bem como de arejamento e 
de luz, basta para determi- 
nar alterações na vegeta- 
ção e atrair sobre elas uma 
infinidade de parasitas, que 
chegam a causar-lhes a 
morte, 


( Fotografia do Direcção- 
=Gerol dos Serviços Agrico= 
los — Serviço de Informação 
Agricola ), 


(17 anos) 


FALEC 


Em 10 de Setembro — Na 
freguesia da Vera-Cruz, e no 
típico bairro piscatório da 
Beira-Mar, a sr* D. Joana 
da Naia Graça. Deixou viúvo 
o conhecido desportista sr. 
Domingos dos Santos Ca- 
listo; era mãe da menina 
Maria da La-Salete da Graça 
Calisto e irmã do sr. Primo 
da Naia Pacheco. 


No dia 29 — Na sua resi- 
dência, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, a sr. 
D. Maria Marques de Jesus. 
A saudosa extinta, que dei- 
xou viúvo o sr, Ernesto Cor- 
reia dos Santos, era mãe das 
sr; D. Carminda dos Santos 
Pires e D. Armanda Marques 
dos Santos; sogra dos srs. 
José Pires e Joaquim Au- 
gusto Figueiredo; e irmã do 
sr. Armando Monteiro, 


No dia 3o— Em Aradas, 
e com 94 anos de idade, a 
sr.* D. Luísa de Jesus Perra. 


BREVEMENTE 

Cantinflas Deputado 
Sapatos Vermelhos 

| Maracaibo 

Música de Sempre 


ERAM: 


A bondosa senhora, geral- 
mente estimada e conside- 
rada por suas qualidades e 
virtudes, era mãe das sr. 
D. Maria do Carmo Justiça 
e D. Maria Celeste Leitão; 
sogra dos srs. António da 
Silva Justiça e Manuel Fer- 
reira da Rocha Leitão; avó 
da*sr.* D. Cesarina da Ro- 
cha Leitão e dos srs. Dr. 
Humberto Leitão, Carlos da 
Rocha Leitão, Alberto da 
Silva Justiça e Dr. Benvindo 
António da Silva Justiça; e 
bisavó do sr. Dr. Rogério da 
Silva Leitão. 


— No mesmo dia, a sr. 
D. Lucrécia Matilde Ferreira 
Mendes, tia da sr.º Maria 
Luísa Chaves Pereira e do 
sr, Eng.” José Chaves Pereira, 
do Grupo de Estudos dos 
C,T. T., em Aveiro. 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


que comprarem, durante o mês 
Ros Estudantes de Outnbro, livros e artigos 


de 300800, oferecemos um 


escolares no valor 


Curso de Dactilografia Grátis 


TABACARIA ROSSIO — frente aos frcos 
Telefone 228883-A VEIRO 


E 
E 
(mr 
| 


Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à 


CARPINTARIA BANDARRA ) 
| 
| 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (Junto à Fábrica Aleluia ) 
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A abertura do ano escolar 


No Liceu Nacional 


Anteontem, dia primeiro 
de Outubro, realizou-se, pe- 
las 15 horas, no Ginásio do 
Liceu Nacional de Aveiro, a 
tradicional sessão solene de 
abertura do novo ano lectivo. 


Presidiu o sr, Dr. Orlando 
de Oliveira, Reitor do Liceu, 
que convidou para a mesa os 
srs.: Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Municipal; 
Segundo Tenente Joaquim 
Luzio, Patrão-mor da Capita- 
nta do Porto de Aveiro; Rev.º 
P.º Aníbal Ramos, Reitor do 
Seminário Diocesano de San- 
ta Joana Princesa; Dr. Fer- 
nando Marques, Delegado 
Distrital da M. P.; Major 
José Alves Moreira, em re- 
presentação do Comando 
Militar de Aveiro; Dr. Ma- 
nuel Marques Damas, repre- 
sentante do Director da Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro; Dr. José Pereira 
Tavares, Presidente honorá- 
rio da Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu e ainda as 
sr.“ prof. Dr.* D. Beatriz da 
Conceição Rebelo, Delegada 
Distrital da M. P. F., e D, Ber- 
ta da Cunha Azevedo. 


Assistiram ao solene acto, 
além das mencionadas indi- 
vidualidades, muitos alunos 
e suas famílias e encarrega- 
dos de educacão e alguns 
convidados, destacando - se 
entre estes, em lugar de hon- 
ra, o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bis- 
po de Aveiro. 


Usou da palavra o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, que se 
referiu às actividades esco- 
lares do ano lectivo findo, 
analisando os problemas que 
a Reitoria tem para resolver 
com mais acuidade; entre 
eles, mereceu especial aten- 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro 


Com 10 000800 — Governo Ci- 
vil de Aveiro; com 50800 — João 
da Nuia Sarrazola, David Simões 
Crespo, Instituto Nun' Álvares, 
João Macedo da Cunha, Tulho da 
Rua Domingos Carrancho, Elias 
Gameles Pinto, Casa Afreixo, San- 
tos & Mutos, Eusébio Santos, 
Amadeu R, Rosária, Alfredo Fer- 
reira dos Sentos, Nazaré Jesus 
Rocha, Jesus Saramago, Pensão 
Ferro, Anunciação N, Maia, Muria 
L. R. Gumelas, Maria Apresenta- 
ção Gamelas, J. J. Andias, João 
Ferreira Patacão, José Maria Mun- 
teiro da Silva, César dos Santos, 
José Augusto Ferreira Nunes, An- 
tónio Tomás Oliveira, Manes No- 
gueira e Henrique Pereira da Silva. 


Máquinas de Escrever 


a 100800 e a 200800 
mensais 


Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


ção o funcionamento da Sec- 
ção Feminina, que este ano 
será novamente instalada no 
antigo edifício da Praça da 
República. Após uma espe- 
cial saudação aos alunos que 
pela primeira vez vêm fre- 
quentar o Liceu, o sr. Reitor 
exortou todos os estudantes 
ao cumprimento dos seus de- 
veres escolares, solicitando 
uma estreita colaboração a 
quantos igualmente estão en- 
carregados da educação dos 
alunos. 


A concluir, depois de 
apresentar uma circunstan- 
cilada exposição sobre o 
aproveitamento escolar, o gr. 
Dr. Orlando de Oliveira in- 
formou sobre a possível cria- 
ção no Liceu, no âmbito das 
actividades não obrigatórias, 
de uma Academia de Música, 
que os alunos poderão fre- 
quentar. livremente, e que 
terá — se a ideia vier a con- 
cretizar- se — exames finais, 
com atribuição de diplomas 
do Conservatório Nacional, 


Antes da distribuição dos 
prémios aos alunos que mais 
se distinguiram em 1958-59, 
o gr. Reitor agradeceu a pre- 
sença das entidades oficiais, 
das famílias dos estudantes 
e dos convidados àquela 
sessão, 


* Os prémios do ano findo 
foram atribuídos aos seguin- 
tes alunos: 


Prémio Governador Civil 
Nicolau Anastácio Betten- 
court—a Armando Manuel 
Freitas da Costa Castela (5.º 
ano), que foi aprovado com 
16 valores na frequência, fi- 
cando dispensado das provas 
de exame; 

Prémio Sociedade dos 
Antigos Alunos do Liceu de 
Aveiro —a Maria Murgarida 
da Cunha Oliveira (7.º ano), 
que obteve 16 valores em Por- 
tuguês; 

Prémio Dr. Santos Reis 
— a Manuel Ferreira da Cruz 
Tavares (7.º ano), que foi o 
aluno que manifestou melho- 
res provas de carácter e um 
comportamento exemplar; 


Prémio João Carlos—a 
Maria Adelaide Castro Ra- 
mos (7.º ano), que conseguiu 
a melhor classificação geral, 
sendo aprovada com 18 va- 
lores; a 

Prémio Dr. Armando da 
Cunha Azevedo —a Francis- 
co de Oliveira Faria (7.º ano), 
classificado com 19 valores 
em Matematica; 


Prémio Dr. José Pereira 
Tavares —a Joaquim José 
de Sousa Dinis (7.º ano), que 
alcançou 18 valores em Latim; 


Prémio do Milenário de 


Aveiro - a Maria Margarida 
da Cunha Oliveira, aprovada 


Mecânico 


Especializado em mo- 

tores Diesel, com idade 

inferior a £o anos, 

cj casa, lugar estável 
é com futuro 


Funcionário 
Administrativo 


Para dirigir os serviços 
administrativos da Colónia, 
com curso comercial ou 
equivalente. Ordenado a 
combinar 


Resposta, por carta, q esta Redacção, o n.º 75 


com 17 valores na disciplina 
de História; 

Prémio do Sindicato Na- 
cional dos Empregados de 
Escritório do Distrito de 
Aveiro — ao aluno António 
Manuel Vieira da Silva, que 
foi o filho do sócio do refe- 
rido Sindicato que melhores 
classificações obteve. 


*x Encontram-se matricula- 
dos no Liceu 1 201 alunos, 
mais 95 que no ano anterior, 
assim distribuidos: 

1.º ano-273; 2.º ano-229; 
5.º ano-195; 4º ano-157; 
5.º ano-1553; 6.º ano-110; e 
7.º ano-86, 


Na Escola Técnica 


Na Escola Industrial e Co- 
mercial, as aulas também se 
iniciaram na pretérita quinta- 
-feira, , 

Pelas 10 boras, o Director 
da Escola, sr. Dr. Amadeu 
Eurípedes Cachim, presidiu, 
no Ginásio daquele estabele- 
cimento de ensino, a uma 
sessão de abertura, a que 
assistiram muitos alunos e 
pessoas de família, Na mesa, 
viam-se ainda os srs.: Dr. Ma- 
nuel Marques Damas, Direc- 
tor dos Cursos Industriais; 
Dr. José Carlos Ríbeiro, Di- 
rector dos Cursos Comerciais; 
o prof.-escultor Mário Truta; 
o prof. de Moral, Rev.º P.º An- 
tónio Augusto de Oliveira; e 
ainda a prof." sr." Dr.” D. Amá- 
lia Vaz, Directora da M.P.F.. 

Após uma breve saudação 
de boas-vindas, proferida pelo 
sr. Dr. Amadeu Cachim, o 
prof. de Moral-Rey.º P.º An- 
tónio- Augusto de Miranda 
Pascoal dirigiu uma-alocução 
aos alunos, exortando-os ao 
cumprimento dos seus deve- 
res. 

x Frequentam a Escola 
Técnica 1267 alunos, mais 
78 que no ano lectivo tran- 
sacto, distribuidos pelos se- 
guintes cursos: 

Diurnos — Ciclo prepara- 
tório, 456; Cursos Indus- 
triais, 125; Curso de For- 
mação Feminina, 76; Curso 
Geral do Comércio, 220. 

Nocturnos— Cursos Indus- 
triais, 227; Curso Geral do 
Comércio, 185, 


FAZEM ANOS 


Hoje — As srº8 D. Eliseite Aleluia 
de Oliveiro, esposa do sr. Dr, João Lopa 
de Oliveira, D. Estela Fernandes Vieira, 
esposa do sr. Manuel Pimenta Viaira, 
e D. Conceição Abrunhosa Teles Miron- 
do, esposa do sr. Manuel Monteiro Mi- 
randa; e o estudonte Ano Paula Martins 
Ramolheira, filha do sr. Dr. Poulo Ras 
molheira, 

Amanhã — À sr. D, Lnura Dias de 
Almeido, esposa do sr. Baptista Moreira; 
os srs. Manuel Joaquim Pinto, eficial da 
Marinha Mercante e Manuel Duarte; e 
a menino Maria de Fátima J-rónimo 
Marques, esposa do sr. Manuel da Fon- 
seca Marques, 

Em 5— As sr.º8 D. Maria José Mar- 
ques do Silva Mogano, esposa de Vice- 
-teitor da Universidade do Porto, sr. 
Prof. Drutor Fernando Mogano, D. Vir- 
gínia Nogueira Santona, esposo do nosso 
colaborador Capitão Jocquim José San- 
tana, D. Etelvina do Costa Ferreira, es- 
posa do sr Dr. Justino Ferreira, D. 
Maria Ermelinda Couceiro Valente, es- 
posa do sr. Dr. Acácio Valente, médico 
em Válega, e D. Elisa do Silva Reis, 
esposa do sr. António Gençalves de 
Pinho Vincgre; e o sr Dr. Albeito de 
Sousa Machado Ferreira Neves, 


Em 6 — Assr.ºº D. Eduarda Pareira 
Osório e D. Elisa Amélia Toborda é 
Slva; os srs. Luís Augusto de Almeida 
Neves e João Duarte Silva Pereira Peixi- 
nho; e a menino Zenaida Maria, filha 
do sr. Rui Torres Villas. 


Em 7 —A sr. D. Maria da Purifica- 
ção Oliveiro, esposo do sr. José de 
Oliveira, ausentes na Beira (Moçambis 
que); o prof sr. João de Pinho Neto 
Brandão, de Eixo; a menina Marin He- 
lena da Apresentação dos Sontos Gadim, 
filha do sr. Floriano Gomes Gadim; e o 
menino Vitor Manuel dos Santos Rocha, 
filho do sr. José Augusto Rocha, 


Em 8— Às sr.ºs profe D. Amália 
Bondeira Rangel de Quadros Branco, 
esposa do sr. Coronel José Branco, D, 
Marin Clementina Portugol Pereira Com- 
pos Voz Pinto da Rocha Barata da Ros 
cho, esposa do sr, Dr, Barata da Rocha; 
e D. Maria Armanda Abrantas Soroiva, 
filho do sr. Copitão José Salvato Barro 
Saraiva; e os srs Joé Carlos Gas 
melas de Almeido, filho do Tenente José 
Augulo Rodrigues de Almeido, dos Servi- 
ços Administrativos do L'torol, e António 
de Barros Poula Santos, funcionário da 
Agência em Aveiro do Banco de Portugal. 


Em 9 — À estudonte universilária e 
nossn coloboradora Aldina Frias; o sr, 
Dr. Francisco de Assis Bernardo Ferreira 
da Maia, filho do sr, Dr. Francisco de 
Assis Ferreira dn Maia, e o sr. Eng.º 
ogrónomo Roul Wohnon Correia Pinto, 
residente em Malango (Angola). 


CASAMENTO 


Em meados do mês transocto, reali 
zou-se, em Coimbra, o casamanto da 
sr Drº Maria Augusta de Sousa Lobo 
Barros Mimoso, filha da sr D. Maria 


Albsrtina Knpks da Silva Compos e do 
sr. João de Barros Mimoso de Abreu e 
Lima, com o Redactor da Comparha, 
suplemento literário do Litoral, Dr. José 
Alberto Resende de Figueiredo Pimenta, 
filho da sr. D, Celínia Resende Rego 
de Figueiredo e do sr Copitão António 
Joaquim da Notividade Pimenta, em ser- 
viço, presentemente, no Regimento de 
Cavalaria 5. 


Ao novo lar deseja o Litoral 
os moíores felicidades 


VISITANTES ILUSTRES 


Acomponhado de sua esposa, passou 
por Aveiro, onde se encontrou com o 
sr. Desembargador Joime Dagoberto de 
Melo Freitas, o sr. Dr. A. Boon, agente 
em Dordrecht do Neederlandsche Bank. 


NA REDACÇÃO 


Acompanhado de sua esposa, sr.º D. 
Eulália Pinho Ferreira da Moia, velo à 
nosso Redacção np esentar cumprimentos 
o zeloso funcionário do Comando Geral 
da G. N. R, em Lisboa, sr. Fernando 
Ferreira do Maio. 

Ambos aveirenses, estiveram nesta 
cidade em gezo de férias. 

Gratos pela defarência, 


“DOENTES 


€ Tem melhorado sensivelmente, 
com o que muito f Igomos, o distinto 
artista oveirense sr, José de Pinho. 


e Na terça-feira, foi operado, com 
êxito, na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 
o menino António José, filho do sr. An- 
tónio Frias dos Santos Galhardo. 


& Não tem possodo bsm de soúde 
o nosso apreciado colaborador e estima- 
do amigo Jorge Mendes Leal, 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


Hora de Inverno 


Nos termos da Lei, 
o regime da chamada 
Hora de Inverno en- 
tra em vigor no pri- 
meiro domingo de 
Outubro. 

Assim, os relógios 
devem ser atrasados 
60 minutos às 3 horas 
da madrugada de 
amanhã, dia q. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Começaram os oulas, Mas, provávelmente, poucos alunos se lembrarão, nesto altura, de que, em Julho, o cenário 
seró o que a gravura representa, Cremos que os pois dos escolares nos egradecerão esta odvertência, .« 
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FUTEBOL 


rou fisicamente, foi o mais esclorecido, 
— se bem que distante do seu volor —; 
Calisto e Correia estiveram esforçados, 
mas desamporados. 


O árbilo não esteve bom, Beneficiou 
claramente os visitados, sobretudo numa 
série de foras de jogo mal ossinalados 
contra o Beira Mar, em dois lances em 
que visionou hipotéticas foltas contra os 
aveirenses, em situações que dariam gor 
lo, e ainda na transformação da grande 
penalidade, a que já aludimos, em livre, 


Campeonato Distrital da | Divisão 
3.º jornada 


ANADIA - CESARENSE. . . 5-1 
VISTA-ALEGRE-PEJÃO. . 0-1 
OVARENSE-ARRIFANENSE 0-1 
CUCUJÃES-LUSITÂNIA. . 1-2 

6-1 


FEIRENSE-RECREIO ... 6- 
Mapa da Closificoção Gerol 
CLUBES |JIV.E.|D, Bolas! P. 
Pejão. . .|5/3-|-|5-2]9 
Arrifanense| 5/ 2] 1/-| 8-0 | 8 
Feirense 5 2-| 1]12-5]7 
Ovarense .| 3) 2—-| 1) 7-1/7 
Lusitânia .| 5] 1) 11113-416 
Anadia . .|3 11 14-9]6 
Cesarense.| 5| 1|-|2/5-5 | 5 
Recreio. .| 5) 1]—-| 26-11] 6 
V.-Alegre.| 3/-)1,2/1-5]4 
Cucujdes .| 3— =| 52-11) 5 

Jogos para amanhã 
Cesarense-Ovarense; Pejão - 


- Anadia; Vista-Alegre- Feirense; 
Arrifanense - Cucujães; e Lusitã- 
nia- Recreio. 


Campeonato Distiltal do Reservas 
3.º jornada 


OVARENSE- BEIRA-MAR. . 2-1 
SANJOANENSE- LUSITÂNIA 3-1 
ESPINHO- ARRIFANENSE , 8-0 


Ovarense, 2 — Beira-Mar, 1 


Jogo no Parque Marques da 
Silva, em Ovar, arbitrado pelo sr, 
Manuel Pinto da Costa, 

Os grupos apresentaram: 


OVARENSE — Valdemar; Resen- 
de, Mário e Santos; Sousa e Bar- 
boss; Vítor, Pinho, Franco, Chico 
Ferreira e Luis. 


BEIRA - MAR — Teixeira ( Teto); 
Carlos Alberto, Brito e Piteira; 
Canha e Cabrita; Carlos Júlio, 
Ramos, Ruano, Mota Veiga e 
Cuiné, 


1.º tempo: 1-1, 

Havia 10 minutos de jogo quan- 
do Mota Veiga obteve o primeiro 
golo do desnfio. O mesmo joga- 
dor, no minuto imediato, teve novo 
tento à vista; o remate, muito po- 
tente, levou a bula a embater ca- 
prichosamente na trave, com a 
defesa vareira completamente ba- 
tida. Todavia, aos 15 minutos, 
Elieo Ferreira igualou o marca- 

or. 

2º tempo; 1-0. 

lam decorridos 25 minutos e a 
Ovarense colocou-se em vencedo- 
ra, por intermédio de Vítor. Neste 
lance, o aveirense Teixeira ficou 
lesionado e teve de sbandonar o 
recinto para ser socorrido no 


DESPORTOS 


No Concurso de Elegância em 
Automóvel, em que se inscreveram 
os mais modernos modelos repre- 
sentados nos distritos de Aveiro e 
Coimbra, foram atribuidas estas 
classificações: 


1º-D, Maria Alice Mata Ca- 
nha, em Fiat-2100; 2.º- E, C, Vou- 
ga, com um Auto Union de Sport; 
3º-José André Baptista em Volks- 
wagem - Karmen Ghia; £º.Ma- 
dame Socrates da Costa, em De 
Soto; 5º D. Maria Irene Borges, 
em Volkswagem-Karmen Ghia; 6.º 
-José Gaspar Júnior, em Volks- 
wagem-Karmen Ghia; 7,0-). Tel- 
xeira Bicho, em Auto-Union 1.100; 


Pesca do Atum e Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


Frota de arrastões de bacalhau: 


«SANTA JOANA» 
«SANTA MAFALDA » 
«SANTA PRINCESA » 

« SANTO ANDRÉ » 

« SÃO GONÇALINHO » 


Frota de navios bacalhoeiros de pesca à linha: 


«RIO ANTUÃ » 
«RIO ALFUSQUEIRO » 


CLUBES 


— 


CALDAS 
SALGUEIROS 
CHAVES 
VILA REAL 
UNIÃO 
BEIRA-MAR 
PENICHE 
SANJOANENSE 
OLIVEIRENSE 
ESPINHO 
ACADÉMICO 
MARINHENSE 
TORREENSE 
VIANENSE 


TE [Aa = fa Res aj 


2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
Z, 
2 
2 
2 


Hospital de Ovar. Teto passou a 
defender as balizas aveirenses e, 
até final, nada mais se registou 
digno de nota, além das tentativas 
feitas pelos amarelo-negros para 
se furturem à surpreendente der- 
rota que sofreram, 


3. R. 
CLASSIFICAÇÕES 

Série A 
J. V. E. D. Bolas P. 
Sanjoanense? 2— — 5-2 6 
Lusitânia 2 1— 17-53 5 
Espinho 2 1— 1 8-6 5 
Feirense 1 1—-— 3-1 5 
Arrifanense2 — — 2 1-10 2 
Pejão 1—— 11-53 1 


MECÂNICOS 


8º-Jnão dos Santos, em Fiat- 
-1200 GL; 9.º- Dr. António Ribei- 
ro dos Santos, em Citroen ID; 
10º- Antônio Rodrigues de Frel- 
tas, em Porsche 1,500 Sup 


x 


Foram numerosos — cerca de 
seis centenass—os concorrentes, 
mas, em dado momento, cancela- 
ram-se asincrições; a prova, assim 
mesmo, prolongou-se pela noite. 

Na Curia, no decorrer de um 
animado baile, procedeu-se à dis- 
tribuição dos prémios, de que se 
destacavam 24 taças, na gincana, e 
19 taças, no concurso de elegância. 
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Sério B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Ovarense 2 11 —- 3-2 5 
Beira-Mar 2 1— 1 4-4 4 
Oliveirense 1 1— — 2-0 5 
Recreio a — jp todrd cs 
Cesarense 1 —-— 1 0-2 1 


Jogos para amanhã 


Cesarense- Ovarense e Olivei- 
rense-Recreio, 


Kadrez de Notíci 
Na noite de quinta feira, 
El a Associação de Basque- 
tebol de Aveiro procedeu 
ao sorteio dos jogos do próximo 
Campeonato Regional. 
Ee aplicou os seguintes cas- 
tigos: Girão, do Recreio, 
3 jogos de suspensão, por agre- 
dir um adversário; Pejão, mul- 
ta de 1 000300, por ter alinhado 
com dois jogadores mal inserl- 


tos num desafio de reservas; 
Ovarense e Cucujdáes, multas de 


A Associação de Futebol 
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500800 e 250800, respectiva- 
mente por comportamento incor- 
recto de parte do público. 


É) O Beira-Mar conta já 


com mais de 4000 asso- 

ciados, depois das pro- 
postas que iltimamente tem rece- 
dido, 


LOM VASCO 
guardertoVelhissima 


Terreno 


Vende-se em Esgueira, 
por motivo de retirada, com 
ou sem projecto, aprovado 
— área 1200 m?, 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 74. 


Oferece-se 


— rapaz de 25 anos, 4.“classe, 
para armazém, garagem e 
outros serviços. Dá todas as 
referências, 

Carta a este jornal ao n.º 73. 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direita, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as calegorias para correniz «e tranaistorem 


Livros técnicos 


Praça de Luís Cipriano, I0 :e AVEIRO e Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e à linha e Instalações de 
secagem e conservação de bacalhau na Gaianha, Aveiro 
e Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Frota de atuneiros: 


Frota de arrasto cosfeiro: 


Frota da sardinha: 


Traineiras 


Descontos para amadores 


«RIO VOUGA » 
«RIO ÁGUEDA » 


«RIO CERTIMA » 
«RIO CAIMA » 


« JEREMIAS » 
« LÍVIO » 

« AUGUSTO » 
« ALBINO » 
« MELINDE » 


Ontnbro. 2 


1566 — Foi passado um al- 
vará para se pagar ao Padre 
António Álvares Varejão como 
prior da igreja de S. Miguel 
da vila de Aveiro, sob pena 
de execução (Torre do Tom- 
bo, Chancelaria da Ordem 
de Avis, liv. 5, fl, 15). 


1731— Foi passada uma 
provisão à Abadessa e Re- 
lígiosas do Convento da Ma- 
are de Deus, de Sá, para 
poderem possuir certos bens 
reguengos (Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. João V, 
div. 24, fl. 44). 


Outubro, 5 


1508 — D. Sancho de No- 
ronha, na qualidade de Se- 
nhor de Aveiro, como dona- 
tário da Coroa, deu de em- 
prazamento aos enfiteutas 
Henrique de Almeida, fidalgo 
da Casa Real, e sua mulher 
Inês Fernandes, por trinta 
reais brancos, o chamado 
«Prazo da Lamarosa» (Cf. 
Principais peças do pro- 
cesso de acção ordinária 
intentada por Manuel Gon- 
calves Neto e outros contra 
Manuel Francisco do Casal 
e outros, Porto, 1903 — publi- 
cação interessantíssima, com 
a transcrição de muitos do- 
cumentos importantes para a 
história de Aveiro). 


Outubro, 4 


1516 — Na vila de Avelas 
de Caminho, Brás Ferreira, 
escrivão da Alfândega de 
Aveiro, fez a apresentação 
do foral de S. Lourenço do 
Bairro ( Cf. Arquivo, vol. VI, 
págs. 240-241), 


1690 — Foi passado alvará 
à Câmara de Aveiro para po- 


Giemérides 
aveirenses 


Loordenadas 
pelo 


DR. ANTÓNIO 


der dar 40.000 réis de partido 
a António do Basto, licencia- 
do em Coimbra, médico apro- 
vado e assistente na vila 
(Torre do Tombo, Chancela- 
ria de D. Pedro Il, liv, 49, 
fls. 128-128 v.). 


1803— O Bispo D. Antó- 
nio José Cordeiro extinguiu 
a Colegiada de S. Miguel, 
incorporando os seus bens 
na fábrica da Sé Catedral, 
«surtindo assim nesta parte 
o seu efeito a bula da cria- 
ção deste bispado» de Aveiro 
(Rangel de Quadros, Apon- 
tamentos Históricos, vol. 1, 
fl. 42). 


1857 — Prevenindo o alas- 
tramento da epidemia da fe- 
bre amarela, que grassava 
em Lisboa, foi escolhido o 
Convento de Santo António 
para nele se instalar um hos- 
pital de emergência (CF. Cam- 

cão das Províncias, n.º 65, 
de 28-9-1901). . 


1873 — Fundado pelo Dr. 
Padre António José Rodri- 
gues Soares, foi inaugurado 
numacasada Rua do Sol, sob 
a protecção da Virgem, o 
«Colégio Aveirense», que 
prestou assinalados servi- 
ços nos campos da instru- 
ção e da educação (Mar- 
ques Gomes, Memórias de 
Aveiro, pág. 109). 


Outubro, 5 


1516 — Brás Ferreira, es- 
crivão do almoxarifado da 
vila de Aveiro, entregou o 
foral de Anadia, numa casa 
de Arcos e na presença de 
testemunhas, sendo o auto da 
entrega lavrado por João de 
Aveiro, escrivão do couto de 
Anadia (Cf. Arquivo, vol. VI, 
pág. 44). 


pri Pp EE 
DE BELEZA 
AVEIRENSE 


Madame FRANCINE 


Massagista * Calista + Manicura 


CABELEIREIRO 


Manuel Augusto, ex-colaborador do Salão 
Avenida, participa, às suas Ex.”** Clientes 
e senhoras em geral, que se encontra ao 
seu dispor no Institato de Beleza Aveirense 


Espera as ordens de V. Ex. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevado!) 


na 


CHRISTO 


17156 — Professou em 
Coimbra, na Ordem Tercei- 
ra da Penitência, o ilustre 
aveirense Frei Francisco 
das Chagas, filho de Ma- 
nuel da Maia e de Joana 
Inácia ( Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, Ms. 355-V, 
inumerado ). 


/ 

1802 — Fol passado alvará 
do ofício de carcereiro das 
cadeias da cidade de Aveiro 
a Miguel José de Morais 
(Torre do Tombo, Chance- 
laria de D. Maria [, liv. 66, 
fl, 562). 


1857 — Depois da refor- 
ma promovida pelo Vigário 
Geral da Diocese, Cónego 
Coelho de Sequeira, foi 
aberto o Curso de Ciências 
Eclesiásticas, com as cadei- 
ras de Teologia Dogmática, 
Teologia Moral e Direito 
Canónico. 


1951 — Realizaram-se, 
com bastante brilho e muita 
alegria, as festrs comemora- 
tivas do primeiro centenário 
do Liceu de Aveiro (Dr. José 


Cunha e 


Continuação da 


Eu, então, ruminava ainda 
as sebentas do Direito Ro- 
mano, ou do latim bárbaro 
do Código Visigótico, que o 
Mestre Teixeira d'Abreu nos 
mandava traduzir, ou inter- 
pretava cifras das secções 
várias dos velhos orçamen- 
tos nas aulas do Dr. Assis, 
se não estava já a ouvir na 
«Taberna» a toada mono- 
córdica do saudoso Padre 
Dias da Silva, que, com 
Marnoco e Sousa (ambos 
Mestres do Direito), deixa- 
ram volumoso rasto de cida- 
dania nas cadeiras munici- 
pais do velho burgo, sepa- 
rado pelo poético Mondego 
em duas colinas que se de- 
frontam — a de Minerva, nos 
antigos Paços do Rei Lavra- 
dor, templo da Ciência; e a 
do culto a Deus, nas abóba- 
das silenciosas do Mosteiro 
de Santa Clara, refúgio de 
santidade da que, Princesa 
de Aragão e Rainha de Por- 
tugal, foi Santa pela cari- 
dade em que se abrasava. 

Se Coimbra já não era 
pousada minha, por de lá 
ter vindo para o mundo do 
trabalho, então ia já manu- 
seando códigos em querelas 
caseiras de terras beiroas 
fronteiriças da Estrela, longe 
de Aveiro, portanto. Mas foi 
em Aveiro que conheci o 
outro Dr. Elmano, que dir- 
-se-ija diferente do dandy 
lisboeta de antanho, galante 
cavaqueador entre o sexo 
fraco e frequentador dos Pa- 


Pereira Tavares, Livro Co- 
memorativo do 1.º Centená- 
rio). 


Outubro, 6 


1577 — Fez o seu testa- 
mento o muito ilustre Cos- 
me Dias, instituidor da ca- 
pela de Santo Amaro, em 
Vilar ( Cf. Arquivo, vol. XII, 
pág. 166). 


1666 — Faleceu na antiga 
vila o quarto Duque de Avel- 
ro, D. Raimundo de Lencas- 
tre (Cf. Campeão das Pro- 
víncias, n.º 65, de 5-10-1901). 


W70— A Câmara Muni- 
cipal de Aveiro felicitou o 
Conde de Oeiras por ter 
sido agraciado com o título 
de Marquês de Pombal 
(Marques Gomes, Memórias 
de Aveiro, pág. XIV). 


1854 — Audaciosos gatu- 
nos espancaram e manieta- 
ram, em sua casa, o advi gado 
da comarca de Aveiro Dr. 
José António de Miranda, 
ronbando-lhe em seguida 
1 700800 réis em oiro, um 
faqueiro de prata e um reló- 
gio. Presos e condenados a 
degredo, os autores da proe- 
za vieram a morrer em África. 


1890 — Acenderam-se 
pela primeira vez, a título 
de experiência, os candeei- 
ros de iluminação pública, 
a gás, na Rua da Estação 
e no Largo Municipal. 


1930 — Por uma portaria 
desta data, foram aprovadas 
as alterações feitas, em 12 
de Agosto, pela comissão de 
engenheiros ingleses no pro- 
jecto de melhoramentos da 
barra apresentado, em 1927, 
pelo Engenheiro João Henri- 


ques Von Hafe (Cf. Arquivo, 
vol, 1, págs. 2537-258). 


* Outubro, 7 


1502 — El-Rei D. Manuel 1 
fez mercê ao Convento de 
Jesus, por esmola, de 10 
arrobas açúcar, a pagar 
anualmente, com vencimento 
em 1 de Janeiro, «nos quin- 
tos da Ilha da Madeira da 
parte do Funchal». 

[592 — Fol baptzido na 
igreja de S. Miguel Frei Je- 
rónimo Galvão, que nasceu 
na Rua Nova, mais tarde Rua 
da Sé. Foi vigário das fre- 
guesias do Espírito Santo e 
de Nossa Senhora da Apre- 
sentação, freire conventual 
da Ordem de Avis e o pri- 
meiro pároco da freguesia de 
S. Miguel que teve o título 
de prior ( Rangel de Quadros, 
Aveiro- Apontamentos Hlistó- 
ricos, vol. 1, fl. 45). 

709— Foi passado al- 
vará de administração da 
cupela de S. Vicente, de 
Aveiro, a D. Luísa Maria 
Caetana, podendo renunciar 
a mercê numa das filhas 
dentro de um mês ( Torre 
do Tombo, Chancelaria de 
D. João V, liv. 33, fl. 77 v.). 

80 — O Regimento de 
Milícias de Aveiro cobriu-se 
de glória na tomada de Coim- 
bra pelo Coronel Trant, sendo 
um dos que formavam a van- 
guarda da coluna de Infan- 
taria (Cf. Campeão das Pro- 
víncias, n.º 65, de 5-10-1901, 
e Arquivo, vol. Il, pág. 324), 
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ços régios. Tudo isso ouvia 
dizer e custava-me a acre- 
ditar que o anterior assim 
fosse ea reconhecê-lo no re- 
fugiado desse antigo mundo, 
e recolhido em Esgueira, hir- 
suto, sem linha alguma a 
revelar o antigo aprumo 
doutros tempos, raras vezes 
vindo à cidade, ou apare- 
cendo embrulhado no seu 
varino, de barbas e cabelo 
compridos, unhas abando- 
nadas a negras enxúndias 
que tomavam de assalto 
todo o espaço penetrável; 
ou então, na época estival, 
comendo, dormindo e vi- 
vendo na Ria, em habitação 
flutuante, que mandara cons- 
truir a seu modo e de que 
saía às vezes para um pa- 
lheiro, onde repousava en- 
volvido numa rede de pes- 
cador, a tomar conta na 
caldeirada que ele próprio 
cozinhava — o que tudo era 
para ele requinte de encanto. 
Assim o conheci quando vim 
para aqui, e interrogava-me: 
— Então este é o deputado 
que o genial Bordalo fixou, 
em caricatura | célebre, na 
sua estreia parlamentar, a 
segurar com dificuldade os 
punhos soltos, então na 


moda, e que o ardor orató- 


rio fazia saltar para fora 
dos pulsos? Então este é que 
era o virtuose do violon- 


celo, companheiro de D. Luís, 
nesses ócios musicais do Rei 
Popular? Duas personali- 
dades, tão distintas uma da 
outra, como poderiam re- 
presentar o mesmo homem ? 

Pois era o mesmo, di- 
ziam-me; e contavam-me, a 
propósito da sua paixão pelo 
violoncelo, que ele, um dia, 
na praia, seduzido pelo ro- 
mântico silêncio de deliciosa 
noite luarenta, arrastara o 
violoncelo até à beira-mar 
— mar calmo, convidativo a 
devaneios poéticos — e ali 
evocava trechos do seu an- 
tigo reportório. 

Um soldado da Guarda 
Fiscal—encarregada da fis- 
calização da costa, sulcada 
de barcos das companhas de 
pesca— sentindo esses sons 
estranhos e vendo ao longe 
o vulto do tocador, fora-se 
aproximando, através do 
areal, lentamente, e parou 
perto a ouvir. 

Terminando o concerto, 
o Dr. Elmano voltou-se 
para o guarda e perguntou- 
-lhe se tinha gostado. E ele 
respondeu deste modo: 

— Oh! Senhor, se gos- 
tei! E como essa música 
seria bonita, se fosse tocada 
por quem soubesse... 

Este o Pai. 

Do Filho falarei para 
outra vez, 


Querubim Guimarães 
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CAMPEONATO 


OLTANDO a vencer am 
campo estranho, 
grupo do Caldos é o 
primeiro guia isolado 


da Zona Norte, já que nenhum dos res- 
tantes concorrentes vitoriosos no jornada 
inaugura! conseguiu bisar o triunlo, Os 
caldenses mereceram as maiores honras 
do dia, mas é devida iguolmente uma 
palavra ao brilhante comportamento do 
Salgueiros em Chaves: o popular Clube 
portuense não foi derrotado, tendo imposto uma 
igualdade aos flovienses, que haviam sido a 
equipa-sensação da ronda de aberturo. 

Nos restantes cinco desafios, os visitados 
triuntarom. O União, em Coimbra, conseguiu 
o maior desnível, mesmo vencendo só por dois 
acentue-se, 
depois do seu keeper tilular se ter lesionado e 
ser substituido... Em Peniche, em Espinho e 
na Marinha Grande, repetiu-se o mesme deste- 
cho — 2.1, números que também se apurarom 


golos! O Vila Real, 


no 4 DIA | 


Ghavos, 1 — Salguelros, 1 
eedêmico, à — Torreensa, 2 | 
danjuanensa, 1 — Caldas, 2 

Baplnho, 2 — Ulanense, 1 

o nto, 2 — Oolreso, 1 
Marlohense, 2 — Beira-Mar, 1 

| Unlão, 3 — Jila Real, 1 


DES PORTOS 
MECÂNICOS 


Em Oliveira do Bairro, com 
extraordinário interesse e com nu- 
merosíssimos prrticipantes, rea- 
lizou-se à anunciada Gincana de 
Automóveis promovida pelo San- 
galhos Desporto Clube em benefi- 
cio da Pista de Ciclismo da Bair- 
rada. 

A competição constituiu um 
êxito sem precedentes, como se 
previa, sen randemente valori- 
zada — como igualmente se espe- 
rava — com O excelente Concurso 
de Elegância em Automóvel que 
então se efectuou, 

Apuraram-se os seguintes resul- 
tados, após animada luta: 


1º-Manuel Alves Barbosa ; 
2.º. Dr. António Neves; 3.º- José 
António Matos Viegas; 4º. Má- 
rio Nunes; 5.º- Carlos Portugal; 
6.º- Manuel Francisco Nuno; 
7.º- Luís Vítor de Asevedo Félix; 
8º- Alcides Henriques da Siva; 
9º- Vitor Correia de Távora; 
10.º- Francisco da Cruz Neves 
da Costa; Ilº-J, Teixeira Bi- 
cho; 12º- Arnaldo Reis Páscoa; 
13.º- António Morais; [4.º- Alber- 
to Pires Marques; 15º-Belmiro 
Correia; 16.º- António da Silva e 
Costa; 17 º- Ernesto Gomes Viel- 
ra; 18º-Noêmio Capela; 19.º- 
João Amaral; 20. º-Antônio Gil; 
21.º-Manuel Mendes; 22.º- Vítor 
Guimarães; 23.º- Manuel Rama; 
24.º-Feliciano Godinho Neves, 


Na classificação para senhoras, 
os resultados foram os que a se- 
guir indicamos; 


1.º-D. Maria Irene Borges; 


2º-D. Branca Simões; 4.º- D, Zi- 
ta Lopes Moreira Seabra, 
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Secção dirigida por 


ANTÓNIO 
E EOSPOE DIO 


NACIONAL DA II DIVISÃO 


FUTEBOL 


maior, os ra- 
pazes do Cos- 
ta Verde só- 


correntes. 
só cedeu 


dos na luta, 


no Sanjoanen- 
se— Caldas. 
Mas, enguan- 
to os peni- 
chenses che- 
garom a ter 
dois golos à 


sejos para 


dras. 
desportiva. 


Marinhense, 


V/A sua primeira desloca- 

v ção, o Beira Mar, acom- 

GS panhado por numeroso 

grupo de adeptos, foi 

de abalada à Marinha 

Grande, onde nunca ss exibira, O jogo, 

por variadissimos molivos, era agunidado 

com muita expectativo, o que justifica a 

hcánto verificada no Campo da Por- 
telo. 

Os aveirenses, logo nos segundos ini- 
ciais, inouguroram o marcador, num lan- 
ce em que Calisto travou luta, com van= 
togem, com dois | gadores locais, e en- 
dossou depois a bola a CORREIA, que 
fez o golo no momento em que Bandola 
abandonou a boliza, 

Sobre o quarto de hora, um centro 
do extremo Armando gerou confusão 
junto às redes dos oveirenses ; Violas des- 
fez o perigo, com uma defesa a soco, e 
Liberal, ao pretender aliviar definitivas 
mente o sua área, colocou o esférico 
(com um pontapé deficiente ) nos pés de 
JACINTO. Este estabeleceu o empate com 
um remote violento e pronto. 

hos 36 m., um novo deslize de Libe- 
ral — que, senhor do lance, demorou a 
jogada ao pretender preparar a bola — 
deu ozo a que MALVEIRA, surgindo ines- 
peradamente, se apossasse do esférico e, 
à queima-roupa, atirasse vitoriosamente. 


Registo 


Árbitro — Henrique Heitor. 

Fiscais de linha — Arnoldo Con- 

| de (bancada) «e Mário Vidrelro 
| (peão), todos de Lisboa. 


MARINHENSE — Bandolo | 
(ex-Bentica); Zeca, Groço (ex- 
-Sporting) e Pinto; Cardoso 
(ex-Bentica ) e Esperança; Ar- 
mondo (exForense), Remiglo | 
(ex Farense), Jacinto, Molveira 
e Caropinha ( ex-Benhico ). 


BEIRA-MAR — Violas; Pas 
torinho, Liberal e Evaristo; 
Marçal (ex Belenenses) e Has. | 
sane Aly; Marcelo, Mota, Cor- 
reia, Calisto e Moyano. 


Golns — No minuto inicial, 
par CORREIA, do Beira-Mar; 
cos 14 m. por JACINTO, .e, 
cos 36 m. por MALVEIRA, 
ambos do Marinhense. 


LEA 


do jogo 


COMENTÁRIO GERAL 


mente chegaram à vitória no derradeiro ins 
tante e os morinhenses tiveram de anular a 
vantagem que o grupo de Aveiro conquistou 
mol se iniciara a contenda, 
seu, o Académico infligiu ao Torreense a sua 
segunda derrota: 
tangenciais (3-2) — como que a prometer uma 
prova recheada de equilibrio e de permanente 
interesse para os adeptos de todos os con- 


Finalmente, em Vi- 


os números foram também 


Á concluir, uma breve referência ao com- 
portamento disciplinar dos 14 grupos empenha- 
Um atleta do Torreense foi ex- 
pulso do terreno, no 
felizmente, nos outros compos nada-se verificou. 
Lamentando o sucedido no Fontelo, fazemos 
votos por que não tenhamos, futuromente, en- 
dar continuidade à lista negra 
ogora iniciada pelo futebolista de Torres Ve- 
Seria um grande triunto para a causa 


encontro de Viseu; 


2.— Be 


Pensouse demosiadomente no desaire 
do Marinhense em Vila Real quando, no 
domingo, o Beira Mar fez o seu golo, 
assim que começou o desafio, 


Quonto a nós, o Bira-Mar perdeu 
então um óptimo ensejo de, desde logo, 
garantir um triunfo — que serio óptimo 
para as suos aspireções — por não, fer 
sobido oproveitor-se do noturol choque 
psicológio daquele tento-relâmpigo, Os 
oveirenses, pensando que a coisa seria 
fácil, não trataram de orrumá-la, fo çan- 
do o aloque 8 procurando os necessários 
golos. ,. Limitaram-se o jogar um jogo 
bonitinho, agradável à vista, mos falho 
de objectividade, de lances ds golo, 


Naturolmente, o Morinhense, fai, aos 
poucos, perdendo o respeito pelo adver- 
sário. Com indómita vontade de vencer 
— e de apagar, diante dos seus adeptos, 
a mó impressão causada pelos pesados 
6-1 sofridos em Vila Reol..,.— os jogado- 
res visitados aliroram-se para a conquista 
do triunfo com firme determinação e com 
muito entusiasmo, Felicissimos — sem 
dúvida — na cbtenção dês lentos, a ver 
dade é que, na metade inicial, sempre 
equilibrado, os marinhenses ss cotaram 
como mois perigosos, mais incisivos e 
mois remotadores, desde o momento em 
que, como referimos, perderam o res 
peito pelos oveirenses. 

Diga-se mesmo que, olé oo intervalo, 
os dianteiros do grupo da cosa forçaram 
os defensores beiramnrenses o aturado e 
imperfeito trabalho, Sômente Violas estes 
ve acertado, 


Após o reatamento, o rilmo do jngo, 
até oi muito veloz, obrandou notô ja 
mente, pois os grupos evidenciaram um 
profundo desgaste fisico, A defesa avei- 
rense melhorou imenso, mas, então, foi 
o aloque que não correspondeu, já pela 
evidente tarde negotivo da Moto, já — e 
principolmente — pelo fraca rendimento 
dos extremos e pela manifesta repulsa 
do quinteto avançado na concretização. 
Assim, e embora denotasse inferior volia 
técnica, o Marinhense limitou-se o uma 
repousante toada de parado e resposta, 
em que raras vezes criou perigo digno 
de nota. E, deste modo, os homsns de 
Aveiro estiverom mois próximos do 2-2 
do que os do Marinha Grande do 3-1... Re- 
giste se olé que, nos derradeiros instan- 
tos, os locais incorreram num penalty 
que o árbitro transformou em livra, no 
limite da área; e que, aos 27 m., Meyino 
perdeu magnifico ensejo de igualar a 
contenda, permitindo, por demorar o 
remate, que Bandela lhe orrebatasse a 
bola: no momento do pontapé — afortu- 


No prosseguimen- 
to da louvável ini- 
ciativa que, com 
tanto êxito, ence- 
tou no ano findo, 


5.º, e 6.º feiras: 


rPo-40»Z-0 


“Os curdos do 


SPORTING DE 


AVEIRO 


o Sporting Clube de Aveiro manterá novamente 
as suas magníficas escolas de ginástica. 

As aulas, a realizar no Ginásio do Liceu, se- 
rão proficientemente orientadas pelo Prof, António 
José Castanho e efectuar-se-ão todas as 2.º, 3.º, 


Achamos desnecessário enumerar as vanta- 
gens destes cursos para os avelrenses, Os exce- 
lentes resultados já obtidos constituem, por certo, 
um poderoso incentivo para que este ano se re- 
giste uma maior frequência de jovens. 

A reabertura dos cursos está marcada para o 
próximo dia 8, podendo as inscrições ser ainda 
feitas na sede do Sporting de Aveiro, à Rua de 
Manuel Firmino, 59. 


Xadrez de Notícias 


O futebolista Conde, que 
nas últimas temporadas 
representou o Beira-Mar, 
acaba de ser cedido definitiva- 
mente à Ovarense. O avançado 
Lemos, outro betramarense, fol 
igualmente dispensado pelos 
aveirenses ao Clube vareiro, mas 
sômente por uma época. 
futebolistas amarelo - ne- É 
gros vão passar a reali- 
zar-se de manhã, a partir da 
próxima semana, 


ira-Mar, 1 


nadamente, já qua o keeper saiu à jo- 
gada sem convicção... 


As sessões de treino dos 


A igualdade ficaria mais a preceito, 
nostinal dos noventa minutos. Mastemos 
de convir em que o liunto premeia q 
equipa que melhor lufou a mais se es- 
forçou p-la sua cblenção, depois dum 
jogo viril, mos sempre correcto, em que 
usufruiu de um maior número-de opor- 
tunidades. 

O jovem Cardoso: Jacinto, Remígio, 
Groça, Molveira e Caropinha foram os 
mais destacados, no Marinhanse. 

No Beira-Mar, Violas foi a figura 
saliente, seguido depois por Hassans Aly 
e por Marçal, que se estreou promisso- 
ramente. Dos restantes, os defesas, me- 
lhorarom no segundo tempo, opós uma 
primeira parte francamente fraca, sobre- 
tudo no que toca a Liberal. No frente, 
os extremos não provaram, pois Marcelo 
não fez esquecer Raimundo e 
Moyano só aq esprços conseguiu rendi- 
mento aproveitável; Mota, enquanto du- 
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| têm participado, 


| Desta vez falámos com 
| um dos novos recrutas do 
| Beira-Mar — precisamente 
com aquele que tem efectuado todos os encontros, 
particulares e oficiais, em que os amarelos-negros 


O nosso entrevistado é, nem mais nem menos, 
o fogoso defesa e médio beiramarense ANTÔNIO 
MOREIRA — mas o leitor, certamente, só o conhece 
pela alcunha que o popularizou: : «PASTORINHA», 
Este nome, segundo nos disse, masceu-lhe no Estoril, 
em miúdo, pelo facto de seus pais possuírem um 
estabelecimento que assim se chama. 

PASTORINHA, posto ao corrente do que pre- 
tendíamos, atendeu-nos prontamente e arriscou, 
para os jogos de amanhã, estes resultados: 


Em Chaves, CHAVES, 4— 
Vedras, TORREENSE, 5 — SANJOANENSE, 0; nas Ca'das da 
Rainha, CALDAS, 5 — ESPINHO, 1; em Viana do Castelo, 
VIANENSE, 1 — PENICHE, 1; em Oliveira de Azeméis, OLI- 
VEIRENSE, 2-MARINHENSE, 0; em Aveiro, BEIRA-MAR, 2 
— UNIÃO, 0; e, no Porto, SALGUEIROS, 2 — VILA REAL, 0. 


O excelente basqnuetebolis- 
€4) ta bairradino Massadas 

deve iransitar do Anadia 
para o Sangalhos— o que muito 
fortalece a equipa sangalhense, 
que concorrerá ao Campeonato 
Regional a iniciar brevemente, 


O Beira-Mar assegurou 
o concurso de um novo 
futebolista; trata-se do 
uveirense Carlos Sarrazola, 
que tem alinhado no Caldas, Um 
outro antigo beiramarense — 
Azevedo-—, cujo regresso a 
Aveiro se esperava, deixou O 
Torreense e ingressou no Vitória 
de Guimarães, que comprou q 
sua carta de desobriga ao Ben 
fica, Clube a que o jovem joga- 
dor se encontruva vinculado, 

Edo 

Yy nacional e técnico de mut- 

to merecimento, encontras 


-Se novamente o dirigir a prepa- 
ração dos futebolistas do Alba, 


Carlos Alves, antigo Inter- 


Pela Federação de Fute- 
bol foram castigados, em 
referência aos jogos de 
domingo, entre outros os seguln» 
tes atletas ; Adelino, do Sal- 
gueiros, com repreensão por es- 
erito, por demora nn reposição 
da bola em jogo; e Humberto, do 
Torreense,com 3 jogos de suspen- 
são, pcr agredir um adversário. 
Ny portuense Joaquim da 
Siva para dirigir amas 
nhã, em Aveiro, o desafio de 


futebol Beira- Mar-União de 
Coimbra, 


Fot designado o drbitro 
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—— PREVISÕES = 


Não podemos perder pontos em casa ! 


— fiz BASTORINAA 


ACADÉMICO, 1; em Torres 


| Exmo Sr. 


João Sarabando 


nd Dos dus a 


